DEPENDÊNCIA QUÍMICA E ESPIRITUALIDADE

Denise de Assis - CRP 05/35152

www.cienciaespiritualidade.com
A busca por valores espirituais no tratamento para dependentes químicos tem demonstrado grande eficácia (Booth & Martin, Universidade da Califórnia, EUA). Várias pesquisas constatam que pessoas que valorizam a busca espiritual são menos propensas ao uso de drogas, pois esta  busca se configura como fator de motivação para vencer o vício. Além disso, auxilia na conscientização a respeito dos danos causados à saúde e à extensão do problema para o âmbito familiar, profissional, pessoal e social. 
Diante deste fato, faz-se necessário ressaltar a diferença entre religiosidade e espiritualidade. Por exemplo, algumas pesquisas apontaram que aspectos negativos ligados a religiosidade podem reforçar o uso de substâncias químicas. É importante estabelecer esta distinção, enfatizando que os valores espirituais relacionados à capacidade de recuperação, à mudança de valores e atitudes, à conscientização de que é necessário buscar ajuda, excluídos de qualquer julgamento moral, é que fazem a diferença para o êxito do tratamento. 
Um modelo experimental sugerido pelo pesquisador Gorsuch (Journal of Social Issues, 1976)  mostra que a busca espiritual influencia o comportamento. Por exemplo, sentir-se útil, sentir-se amado por Deus, entre outras experiências, contribuem para que o indivíduo depare-se com necessidades ou se dê conta de certas áreas de sua vida para as quais não havia atentado anteriormente. Para Gorsuch, o fato de encontrar o  preenchimento destas necessidades através da busca espiritual, o que era feito anteriormente por meio das drogas, pode contribuir de forma crucial para que o indivíduo diminua ou interrompa o uso de substâncias.
Um segundo modelo também proposto por Gorsuch sugere que a busca espiritual junto a um grupo, pode contribuir para lembrar-se constantemente de valores ligados a altruísmo, paciência, busca por um ideal e auxílio mútuo, estabelecendo-se preceitos para que o abuso de substâncias seja evitado. Este modelo foi confirmado por Koenig (Universidade de Duke, EUA), em 1994, afirmando que o suporte espiritual oferece uma alternativa para lidar com emoções dolorosas e evitar sentimentos destrutivos que impulsionam o indivíduo ao consumo de drogas.
A busca espiritual também se mostrou eficaz no sentido de prevenção do uso de substâncias. Desde 1994, entre 8 pesquisas realizadas, 7 demonstraram fatores positivos ligados a busca espiritual como contribuinte na prevenção do uso de drogas, principalmente entre adolescentes. Outro fator de destaque nas pesquisas foi a influência da família com relação a busca por valores espirituais como contribuinte para a prevenção do consumo de drogas.
Com relação aos diferenciais na prevenção e tratamento para dependentes químicos, a oração, a meditação, a busca por hábitos saudáveis, o apoio da família e o apoio profissional adequado foram apontados como fatores de destaque.
Concluindo, as pesquisas científicas na área da espiritualidade, apesar de recentes, veem ganhando destaque no mundo acadêmico devido a resultados essenciais e significativos obtidos no tratamento médico e terapêutico. Neste momento da história, torna-se mais que necessário revermos conceitos, preconceitos que foram criados e quebrar paradigmas. 
Na Antiguidade, Ciência e Espiritualidade eram complementares, pois havia uma visão holística do homem. A partir do Renascimento, que marcou o fim da Idade Média, Ciência e Espiritualidade tornaram-se campos antagônicos. Este abismo foi criado devido ao longo tempo em que a humanidade esteve imersa na chamada Idade das Trevas, onde toda e qualquer pesquisa, literatura e produção eram totalmente controlados pela Igreja. Qualquer contraponto feito aos seus dogmas era caracterizado como pecado, podendo levar a fogueira qualquer um que se contrapusesse aos mesmos. Com o Renascimento, o homem passou a ser o centro do universo e tudo o que pudesse estar relacionado a Igreja, religião e até mesmo à espiritualidade, senão passou para o lado de misticismo e superstição, tomou a conotação de transtorno psiquiátrico. Por outro lado, surgiu um outro grupo que também destituiu a Ciência de toda credibilidade, acreditando que tudo deveria ser suprido ou explicado apenas sob o ponto de vista religioso ou espiritual.
Neste momento histórico, onde a Ciência começa a constatar que fatores ligados a busca espiritual saudável (com atividades que promovam a generosidade, o perdão, a compreensão, a paciência, a capacidade de sentir-se e tornar-se útil, por exemplo) contribuem significativamente para o êxito do tratamento médico e/ou terapêutico, torna-se mais que urgente rever e refletir sobre a retomada da visão holística do homem.
